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Programa vai financiar carros para aplicativos
Serão destinados até R$ 30 bilhões a juros baixos para a compra de veículos por taxistas e motoristas de apps 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assinou ontem  Medida 
Provisória que destina até R$ 30 
bilhões em crédito para que ta-
xistas e motoristas de aplicativo 
financiem a compra de carros 
novos a juros mais baixos. A ini-
ciativa faz parte do Move Brasil, 
que já oferece linhas especiais de 
financiamento para compra de 
caminhões, ônibus e implemen-
tos rodoviários.

Podem participar motoristas 
de aplicativos com cadastro ati-
vo há pelo menos 12 meses, que 
tenham realizado ao menos 100 
corridas nesse período, na mes-
ma plataforma, além de taxistas 
registrados e em atividade. As 
condições favoráveis de financia-
mento valem para carros novos 
de até R$ 150 mil que atendam cri-
térios de sustentabilidade – flex, 
híbridos flex, elétricos ou exclusi-
vamente a etanol – de montadoras 
habilitadas no Programa Mover.

Taxas de juros e prazos se-
rão definidos pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), ainda 
nesta semana. A MP assinada 
pelo presidente Lula autoriza o 
CMN a conceder condições ainda 
mais favoráveis para as mulhe-
res, como juros menores e prazos 
maiores, além de permitir, para 

esse público, o financiamento de 
equipamentos adicionais de segu-
rança. Serão oferecidas taxas de 
juros inferiores à Selic, carência 
de até seis meses e prazos de fi-
nanciamento de até 72 meses.

A solicitação de financiamen-
to em condições favoráveis deve 
ser feita na página gov.br/move-
brasil. O processo foi desenhado 
para ser simplificado, com com-
partilhamento autorizado ape-
nas das informações necessárias 
à verificação da elegibilidade, 
dispensada, em regra, a apre-
sentação inicial de documentos 
pelo interessado.

Para motoristas de aplicativo, 
a confirmação de que o motoris-
ta está apto a acessar o financia-
mento será dada pela própria pla-
taforma para a qual ele trabalha. 
No caso dos taxistas, a validação 
será feita pela Receita Federal 
a partir dos dados da pessoa no 
próprio gov.br.

Em até cinco dias úteis após 
o pedido, a pessoa receberá, via 
caixa postal do gov.br, resposta 
sobre se ela atende às condições. 
Em caso positivo, os motoristas 
devem procurar as instituições fi-
nanceiras a partir de 19 de junho. 
A análise de crédito será feita di-
retamente por estas instituições, 
depois que a pessoa requisitar 
o financiamento.

Cadastro há pelo menos 12 meses e 100 corridas feitas nesse período são requisitos aos motoristas de apps

EVANDRO OLIVEIRA/ARQUIVO/JC

Anfavea pede que medida limite 
uso de recursos para importados

A Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea) defendeu que veículos 
importados não sejam elegíveis no 
novo programa de financiamento 
destinado a taxistas e motoristas 
de aplicativos. Em ofício ao Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), a 
associação dos fabricantes nacio-
nais expressou preocupação com 
a possibilidade de que veículos 
importados também tenham aces-
so irrestrito às condições favoreci-
das do novo programa, “sobretudo 
considerando a relevância que es-
ses veículos já possuem no merca-
do brasileiro”.

  Segundo a Anfavea, atual-
mente, os importados representam 
aproximadamente 19% dos em-
placamentos totais do País e cerca 
de 25% das vendas no varejo, de-
monstrando crescimento constan-
te da participação no mercado na-
cional. “Dessa forma, entendemos 

que a utilização de recursos incen-
tivados em benefício de veículos 
importados pode representar um 
precedente sensível sob a ótica do 
fortalecimento da indústria nacio-
nal”, disse a entidade.

A Anfavea frisou que, histo-
ricamente, as linhas de crédito in-
centivadas do BNDES foram estru-
turadas com foco no fortalecimento 
da produção nacional, da cadeia 
de fornecedores instalada no País 
e da preservação dos empregos as-
sociados à indústria brasileira. E 
lembrou que esse direcionamento 
esteve presente em programas re-
centes destinados aos segmentos 
de caminhões, ônibus e máqui-
nas.  “Recursos do BNDES devem 
priorizar empresas que gerem va-
lor agregado, emprego, inovação e 
capacidade produtiva no território 
nacional, em consonância com os 
objetivos constitucionais da políti-
ca de desenvolvimento industrial 
brasileira”, defendeu. 

Para uma pessoa talentosa  não ir 
embora do Rio Grande, o Rio Grande 
precisa criar oportunidades  para 
esta pessoa. É isso que o setor 
industrial faz. Hoje, mais de 52 
mil indústrias  l igadas ao Sistema 
FIERGS investem em educação, em 
profissionalização, em tecnologia. 
A inovação não é apenas uma 
palavra da moda, é uma realidade. 
É dentro do setor industrial que 
o nosso futuro será tri .

Já reparou quem 
é tri essencial na 
valorização dos 
talentos do 
nosso Estado?

Mês da indústria. 
A indústria é tri.
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